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Semana das Monções agita Porto Feliz
Com homenagens a personalidades, entrega de títulos e apresentações artísticas, a Sessão Solene 
realizada no Espaço Cultural Olair Coan marcou a abertura oficial da 70ª Semana das Monções
Foto: divulgação/Câmara

GCM flagra jovens com motos adulteradas em casa 
usada como desmanche em Porto Feliz

O governador 
de São Pau-
lo, Tarcísio 

de Freitas (Repu-
blicanos), visitou, 
nesta quinta-feira 
(9), a fábrica da 
Toyota que foi atin-
gida por um venda-
val, em Porto Feliz. 

A força do vento 
arrancou a cober-
tura e provocou da-
nos na companhia, 
além de ter deixado 
funcionários feri-
dos. A produção foi 
suspensa tempora-
riamente.

A fábrica é a úni-

Dois jovens foram presos em flagrante no último sábado (4) pela Guarda Civil Municipal (GCM) de Porto Feliz 
em uma casa no Jardim São Bento que funcionava como um possível ponto de desmanche de motocicletas. No 
local, os guardas encontraram uma moto com chassi adulterado, outra parcialmente desmontada e diversas peças 

espalhadas, levantando suspeitas de envolvimento dos suspeitos em um esquema de receptação e desmontagem de 
veículos furtados. I  Pág.: 7.

Governador Tarcísio visita fábrica da Toyota atingida por vendaval em Porto Feliz
ca da América Lati-
na que produz mo-
tores para a empresa 
japonesa. E, justa-
mente por conta da 
falta destes moto-
res, a montadora em 
Sorocaba (SP) tam-
bém suspendeu os 
três turnos por tem-

po indeterminado.
Segundo a De-

fesa Civil, a cidade 
registrou rajadas 
de vento de até 90 
km/h em diferentes 
pontos durante o 
temporal que atin-
giu a região, no dia 
22 de setembro.

Fotos: reprodução

A Semana das Monções teve sua abertura marcada pela Sessão Solene da Câmara, trazendo neste ano uma 
novidade: em vez de ser realizada no prédio da Câmara, a cerimônia ocorreu no Espaço Cultural Olair Coan. 
A mudança possibilitou acomodar com conforto cerca de 180 pessoas, que prestigiaram o ato inaugural da 

70ª edição do evento, que contou com apresentações artísticas e homenagens a personalidades com a entrega de 
títulos de Policial Padrão aos profissionais indicados por suas corporações, em reconhecimento ao trabalho exemplar 
prestado à comunidade. Também foram concedidos os títulos de Cidadania Porto-felicense e Cidadania Honorária às 
personalidades. Confira a cobertura de Paulo Henrique Baldini. I  Pág.: 6.
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.
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Foto: Revista BEMPORTO - Nilson Araújo

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: Esporte Clube Operário 
Araritaguaba: Campeão no Tribunal!

Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador
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A foto que ilustra 
esta matéria 
tem uma his-
tória curiosa 

ligada aos 109 (cento e 
nove) anos de existên-
cia do querido Esporte 
Clube Operário Ararita-
guaba, fundado no dia 
08 de outubro de 1916. 
Essa história remonta ao 
ano de 1986, quando o 
Esporte Clube Operário 
Araritaguaba disputou 
com o Bonsucesso Fu-
tebol Clube as partidas 
finais daquele campeo-
nato amador patrocina-
do pela Liga Porto-Fe-
license de Futebol e sob 
a chancela da Federação 
Paulista de Futebol. 

No primeiro jogo 
houve vitória do Bon-
sucesso que, na partida 
final, jogava por um 
simples empate para ser 
campeão. Essa partida 
final pela importância 
de que se revestiu, foi 
disputada no Estádio Dr. 
Julien Fouque da As-
sociação Atlética Por-
to-Felicense, e depois 
de 120 (cento e vinte 
minutos) de jogo con-
tando o tempo normal 
e a prorrogação, a par-
tida terminou empatada 
pelo elevado placar de 4 
x 4 (quatro a quatro), e 
o Bonsucesso sagrou-se 
campeão. 

Todavia, a exemplo 
do coração, o futebol 
também tem razões que 
a própria razão desco-
nhece! No dia seguinte 
ao jogo final, e ainda 
sob as fortes emoções 
daquela partida que 
agitou a cidade, a Dire-
toria do Esporte Clube 
Operário Araritaguaba 
descobriu que o Bon-
sucesso Futebol Clube 
havia utilizado o joga-
dor Zé Carlos, que esta-
va suspenso pelo cartão 

amarelo e não poderia 
atuar no jogo final como 
efetivamente o fez. Na 
condição de Advogado 
e torcedor do Esporte 
Clube Operário Arari-
taguaba, fui procurado 
pelos diretores do clube 
e, com fundamento na 
legislação esportiva da 
época, impetrei um re-
curso junto ao Egrégio 
Tribunal de Justiça Des-
portiva da Federação 
Paulista de Futebol, bus-
cando, pelos caminhos 
da lei, que o título do 
certame fosse devolvido 
ao verdadeiro campeão: 
o Esporte Clube Operá-
rio Araritaguaba! 

Marcada a audiência 
de julgamento para uma 
noite de sexta-feira, 
como era praxe daque-
le tribunal, dirigi-me à 
sede da Federação Pau-
lista de Futebol, na Ave-
nida Brigadeiro Luís 
Antônio em São Paulo 
e ali, perante uma Junta 
composta por cinco Juí-
zes, sustentei oralmente 
as razões do clube alvi-
negro e tive como ad-
versário um advogado 
brilhante, cujo nome me 
foge à memória, e que 
era também defensor do 
Sport Club Corinthians 
Paulista. A Rádio Ban-
deirantes de São Paulo, 
pelo saudoso radialis-
ta João Zanforlin fez a 
transmissão radiofônica 
do julgamento, que foi 
acompanhada atenta-
mente pela torcida leo-
nina em Porto Feliz. 

Por decisão unânime 
dos Juízes do Tribunal 
Desportivo, o Esporte 
Clube Operário Arari-
taguaba foi proclamado 
legítimo campeão por-
to-felicense de futebol e 
o troféu correspondente 
à conquista foi entregue 
ao clube alvinegro. 

Há alguns anos e 
por iniciativa da revista 
BEMPORTO do amigo 
Nílson Araújo, que fez 
uma bonita matéria so-
bre esse fato, fui até o 
Estádio Nicolino João 
Longo e trajando a glo-
riosa camiseta araritana, 
tive um feliz reencontro 
com o troféu de cam-
peão conquistado pelo 
Esporte Clube Operário 
Araritaguaba em 1986, 
em pleno Tribunal de 
Justiça Desportiva da 
Federação Paulista de 
Futebol! 

Foi um momento de 
emoção que me fez re-
cordar o meu retorno de 
São Paulo a Porto Feliz, 
no início da madruga-
da, quando saí do carro 
nos braços da vibrante 
torcida araritana que, 
com música e fogos, 
comemorava a justa 

conquista do clube alvi-
negro. Com esta crônica 
relembro uma passagem 
deveras curiosa na his-
tória do Esporte Clube 
Operário Araritaguaba 
e presto a minha home-
nagem ao querido clu-
be alvinegro, pelos 109 
(cento e nove) anos de 
sua preciosa existência, 
completados no último 
dia 08 de outubro. 

Seja também esta 
crônica para homenage-
ar a todos os torcedores 
araritanos e também 
àqueles que, por um 
momento de suas vidas, 
tiveram o privilégio de 
fazer parte da história do 
clube, desde a sua fun-
dação até os dias atuais. 

O Esporte Clube 
Operário Araritaguaba, 
no simbolismo preto e 
branco de suas cores, 
propaga o equilíbrio 

perfeito entre os opostos 
evocando elegância, so-
fisticação, lealdade, for-
ça e simplicidade! 

Foi um dia na his-
tória passada / Desta 
gente que alegre se diz / 
Bandeirantes que daqui 
partiram / Encheram de 
glórias o Porto Feliz. 

Instagram: 
@reinaldocrocco
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A 25ª Sessão 
Ordinár ia 
da Câmara 
Municipal 

de Porto Feliz, rea-
lizada na segunda-
-feira (6), foi mar-
cada por votações 
de grande relevân-
cia social, que re-
fletem o compro-
misso do Executivo 
municipal com o 
bem-estar da popu-
lação e a valoriza-
ção dos servidores 
que atuam na linha 
de frente. Três pro-
jetos enviados pela 
Prefeitura e apro-
vados pelos verea-
dores mostram que 
Porto Feliz segue 
um caminho de 
equilíbrio entre po-
líticas de amparo 
social, valorização 
profissional e for-
talecimento da se-
gurança pública.

O Projeto de Lei 
nº 34/25, que tra-
ta da concessão de 
benefícios eventu-
ais e complemen-
tares no âmbito da 
assistência social, 
é um marco no 
fortalecimento das 
políticas públicas 
voltadas às famí-
lias em situação 
de vulnerabilidade. 
Com ele, cidadãos 
que enfrentam di-
ficuldades recebem 
auxílio em situa-
ções de natalidade, 
morte, vulnerabi-
lidade temporária 
e emergências ou 
calamidades pú-
blicas. Entre os 
benefícios estão o 
auxílio-alimenta-

ção, cesta-verde, 
documentação ci-
vil, passagem in-
termunicipal e mo-
radia. Além disso, 
o projeto amplia o 
acesso a benefícios 
complementares, 
como auxílio inclu-
são assistiva, au-
xílio para reforma 
ou construção ha-
bitacional e auxílio 
ração para animais 
de famílias em vul-
nerabilidade.

O impacto des-
se projeto vai além 
da assistência ime-
diata. Ele promove 
dignidade, segu-
rança e oportuni-
dades para aqueles 
que mais necessi-
tam, prevenindo 
desigualdades e 
fortalecendo o te-
cido social da cida-
de. Critérios claros, 
como renda fami-
liar, cadastro no Ca-
dÚnico e avaliação 
técnica da Secre-
taria Municipal de 
Assistência Social, 
garantem que os re-
cursos cheguem de 
forma justa a quem 
realmente preci-
sa, fortalecendo a 
transparência e a 
eficiência da ges-
tão pública.

Outro ponto im-
portante da sessão 
foi o Projeto de Lei 
Complementar nº 
3/25, que reconhe-
ce o risco enfrenta-
do pelos agentes de 
trânsito e concede 
o adicional de pe-
riculosidade. Esses 
profissionais estão 
diariamente ex-

postos a acidentes, 
colisões, atropela-
mentos e, muitas 
vezes, agressões fí-
sicas e verbais por 
parte de motoristas 
mal-educados ou 
desrespeitosos. Ga-
rantir um adicional 
de 30% sobre o sa-
lário-base não é um 
privilégio, mas uma 
justa valorização 
de quem trabalha 
para manter a se-
gurança e a ordem 
nas ruas da cidade. 
É também um reco-
nhecimento de que 
esses profissionais 
lidam com situa-
ções complexas e 
perigosas, muitas 
vezes em condições 
adversas, desempe-
nhando uma função 
essencial para o co-
tidiano urbano.

O Projeto de Lei 
Complementar nº 
4/25, que trata da 
progressão verti-
cal automática da 
Guarda Civil Muni-
cipal, corrige uma 
distorção de lon-
ga data na carreira 
da corporação. Há 
mais de uma déca-
da, os membros da 
GCM enfrentam 
estagnação devido 
à ausência de pro-
moções verticais, o 
que impacta direta-
mente a motivação 
e o desenvolvi-
mento profissional 
desses servidores. 
A corporação tem 
desempenhado um 
papel crucial na 
segurança de Porto 
Feliz, muitas vezes 
suprindo lacunas 

deixadas pelo Es-
tado, alcançando os 
melhores índices 
de prisões e apre-
ensões da cidade. 
Corrigir essa dis-
torção é, portan-
to, reconhecer a 
importância estra-
tégica da GCM e 
assegurar que seus 
profissionais sejam 
valorizados de for-
ma justa e contí-
nua.

Esses três proje-
tos refletem a vi-
são moderna e res-
ponsável da gestão 
do prefeito Célio 
Peixoto, que tem 
demonstrado sen-
sibilidade social, 
compromisso com 
a justiça e capaci-
dade de corrigir fa-
lhas históricas. Ao 
apresentar medidas 
que fortalecem a 
assistência social, 
reconhecem o ris-
co enfrentado pelos 
agentes de trânsi-
to e valorizam a 
Guarda Civil Mu-
nicipal, a adminis-
tração municipal dá 
um passo concreto 
em direção a uma 
cidade mais justa, 
segura e humana.

Porto Feliz se 
destaca como 
exemplo de gestão 
pública comprome-
tida, que entende 
que o crescimento 
de uma cidade não 
se mede apenas em 
obras ou indica-
dores econômicos, 
mas pela capaci-
dade de cuidar de 
quem mais preci-
sa e de reconhecer 

aqueles que ga-
rantem o funcio-
namento da socie-
dade. Investir em 
políticas sociais e 
na valorização dos 
servidores é inves-
tir no futuro da ci-
dade, promovendo 
dignidade, segu-
rança e cidadania 
para todos.

A aprovação 
desses projetos na 
Câmara Municipal 
não é apenas um 
avanço legislativo: 
é a materialização 
de uma política pú-
blica que transfor-
ma vidas, protege 
famílias e fortalece 
instituições essen-
ciais. É um sinal 
claro de que Por-
to Feliz tem, hoje, 
uma administração 
que atua de forma 
estratégica, huma-
na e eficaz, colo-
cando o bem-estar 
da população e a 
valorização dos 
profissionais que 
fazem a cidade fun-
cionar no centro de 
suas prioridades.

Porto Feliz Avança com Projetos que Fortalecem a 
Assistência Social e Valorizam Servidores Essenciais

Por Adriano Capelini

Adriano A Capelini 
é jornalista e editor 
responsável do Jornal O 
Arauto
Instagram: 
@adrianocapelini
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Está chegan-
do o Dia das 
Crianças, e 
com ele, algo 

se move silenciosa-
mente dentro de nós. 
Lembranças come-
çam surgir, as vitrines 
da infância se enchem 
de cores, os parques 
ganham movimen-
to, e o mundo parece 
voltar no tempo. 

Junto com isso 
surge um convite si-
lencioso à reflexão: 
o que acontece com a 
criança que fomos?

Aquela que brin-
cava sem pressa, que 
chorava sem medo de 
ser julgada, que bus-
cava no olhar do ou-
tro a confirmação de 
que existia.

Será que ela ainda 
tem espaço em nós?

Essa criança não 
é apenas uma me-
mória do que fomos, 
mas uma parte viva 
da nossa constituição 
psíquica. O brincar 
é a essência da vida 
psíquica, e a saúde 
emocional depende 
de que possamos, de 
algum modo, conti-
nuar brincando.

A criança é o traço 
de nossa história, o 
primeiro modo de ser 
no mundo, o tempo 
em que o desejo co-
meçou a se formar, e 
em que a dependên-
cia do outro estrutu-
rou nossa forma de 
amar, de temer e de 
confiar.

Ela se mantém em 
nós, como a crian-

ça interior, sendo o 
registro afetivo do 
sujeito, aquele que 
guarda a dor, o en-
cantamento, o medo, 
o desejo de ser visto 
e amado. Talvez exis-
tindo no lugar onde 
ainda somos capazes 
de sonhar, imaginar 
e, sobretudo, sentir.

Nem sempre a 
criança está sorrindo 
nas lembranças, mui-
tas vezes, ela se apre-
senta calada, resis-
tente, se escondendo 
atrás de defesas que 
aprendemos a cons-
truir, das responsabi-
lidades que tomaram 
o espaço do brincar, 
das dores que o tem-
po não curou, apenas 
guardou.

E ela continua ali, 
esperando...

Porque o ser hu-
mano só pode tornar-
-se verdadeiramente 
quem é quando, no 
início da vida, encon-
tra um ambiente que 
o sustenta, um colo 
que acolhe o choro, 
uma presença que o 
reconhece, um olhar 
que diz: você pode 
ser quem é. 

Enquanto isso não 
acontece e esse am-
biente falha, a criança 
cria modos de sobre-
viver, ela se adapta, 
se endurece, se cala. 
E não é raro que a 
vida adulta se cons-
trua sobre esse vazio: 
a busca por aprova-
ção, o medo de de-
cepcionar, o cansaço 
de quem sempre tenta 

‘dar conta’.
O fim da infância 

não é apenas uma 
questão de idade, 
mas trata-se de uma 
transição profunda 
e delicada, em que a 
criança gradualmente 
se afasta do mundo 
do cuidado absoluto 
e começa a construir 
sua autonomia emo-
cional. Esse momen-
to implica confrontar 
pequenas perdas e 
frustrações, aprender 
a lidar com limites e 
reorganizar expecta-
tivas em relação ao 
mundo ao seu redor. 
É um processo mar-
cado por nuances su-
tis, em que cada gesto 
de acolhimento ou 
ausência significativa 
nos primeiros anos 
de vida deixa impres-
sões duradouras. 

Quando experi-
ências de vínculo, 
reconhecimento e 
acolhimento são in-
terrompidas, incon-
sistentes ou conflitu-
osas, essa transição, 
se torna ainda mais 
complexa e carregada 
de desafios. O adulto 
pode sentir insegu-
ranças que aparecem 
nos relacionamentos, 
dificuldades para se 
aproximar das pesso-
as e repetir padrões 
de sofrimento sem 
entender exatamente 
de onde vêm.

São ecos daquela 
infância que precisou 
sobreviver quando 
deveria apenas brin-
car. E parte de sua 

vitalidade fica sus-
pensa, à espera de um 
encontro que a faça 
existir de novo.

Cuidar dessa crian-
ça não é reviver o 
passado, mas é reco-
nhecer que ainda há 
partes em nós que 
esperam ser acolhi-
das. É permitir que 
a dor encontre uma 
palavra, que o medo 
encontre um nome, 
que o desejo possa 
respirar.

É tornar-se, final-
mente o adulto capaz 
de oferecer o que um 
dia faltou, o aconche-
go, o olhar, a presen-
ça, o reconhecimento. 
Muitos de nós segui-
mos buscando, nos 
vínculos e nas reali-
zações, algo que tem 
origem nesse tempo 
inaugural da vida.

A psicoterapia 
nos convida a olhar 
para esse movimento 
não como falha, mas 
como uma condição 
humana: somos, em 
essência, seres que 
buscam um desejo 
simbólico ao cuidado 
original, à sensação 
de existir sob o olhar 
de um outro que nos 
sustenta, nos acolhe.

O meu trabalho 
como psicóloga, é 
oferecer um espaço 
seguro para que você, 
adulto, possa olhar 
com atenção para as 
marcas deixadas pela 
sua infância, resga-
tando emoções, lem-
branças e atitudes que 
ainda influenciam seu 

A Criança que Habita em Nós
Por Anna Beatriz Trentin Renger

Anna Beatriz Trentin
Renger é psicóloga
clínica na First Clinic,
atua com abordagem
psicanalítica, realiza
atendimento para
crianças, adolescentes,
adultos e idosos, tanto
presencialmente 
quanto
online.
@annabtrentin
@firstclinicpsicologia

o dia a dia. Com escu-
ta cuidadosa e com-
preensão dos seus 
processos internos, é 
possível reconhecer 
feridas antigas, en-
tender suas origens e 
integrar essas experi-
ências à vida presen-
te. O objetivo não é 
apagar o seu passado, 
mas transformar a re-
lação com ele, o aju-
dando a reconstruir 
sua história interna, 
criar formas de se re-
lacionar e conquistar 
mais autonomia emo-
cional e sentido na 
sua vida.

Lembre-se: a vida 
adulta só encontra 
completude quando a 
criança interior deixa 
de gritar por cuidado, 
e passa, enfim, a ser 
ouvida.

ALTO CUSTO. A Prefeitura de Porto Feliz, por meio da Secretaria de Saúde, informa que, em razão de 
atrasos na entrega de medicamentos pela Farmácia de Alto Custo de Sorocaba — responsável pela distribuição 
aos municípios —, a Farmácia de Alto Custo de Porto Feliz não realizará atendimentos para retirada de 
medicamentos entre os dias 14 e 17 de outubro (terça a sexta-feira), conforme comunicado na última retirada. A 
previsão é de que o atendimento seja retomado normalmente a partir do dia 20 de outubro. As entregas ocorrerão 
nos dias 20, 21, 22, 23 e 24 de outubro, com retirada de senhas das 7h às 15h.
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MATÉRIA DE CAPA

Fotos: Paulo Henrique Baldini

70 anos de história: Semana das Monções agita Porto Feliz

A Semana das Monções teve sua abertura marcada pela Sessão Solene da Câmara, trazendo neste ano uma novidade: 
em vez de ser realizada no prédio da Câmara, a cerimônia ocorreu no Espaço Cultural Olair Coan. A mudança pos-
sibilitou acomodar com conforto cerca de 180 pessoas, que prestigiaram o ato inaugural da 70ª edição do evento, 
que contou com apresentações artísticas e homenagens a personalidades com a entrega de títulos de Policial Padrão 

aos profissionais indicados por suas corporações, em reconhecimento ao trabalho exemplar prestado à comunidade. Também 
foram concedidos os títulos de Cidadania Porto-felicense e Cidadania Honorária às personalidades.

O Delegado Raony homenaheou 
o policial civil Manoel Alves 
Neto

Milene representante do CPP 
homenageou o policial Penal 
Ivan Nascimento Uceda

O prefeito Célio Peixoto 
homenageou o GCM Reginaldo 
Antônio da Silva

O prefeito Célio também 
homenageou o agente de trânsito 
Renan Boudart Scarso

Célio Peixoto homenageou o 
bombeiro municipal Geovani 
Soares dos Santos

O Comte. dos Bombeiros 
Fonseca homenageou o bombeiro 
militar Alexandre Bueno 

O capitão da PM Maschio 
homenageou o policial militar 
Ademir Aparecido Gomes 

A presidente da Câmara Pastora 
Roselene abriu oficialmente a 
70ª Semana das Monções

André Bizan homenageou Maria 
Emília Correa Lourenço com o 
Título de Cidadã Porto-Felicense

Nino Laturrague homenageou 
Ronaldo Pantojo com o Título 
de Cidadão Honorário

Paulo Benedetti homenageou 
João Batista das Neves Filho com 
o Título de Cidadão Honorário

Dr. Ana Paula homenageou 
Wellington Fernandes com o 
Título de Cidadão Porto-felicense

Lu Caballero homenageou 
Sara Patrícia Godoy Maffei 
com o título de Cidadão Porto-

Dr. Diniz homenageou Josiel 
Gregório com o título de 
Cidadão Porto-felicense

Pastora Roselene homenageou 
Thayana Fernanda Montico Carlos 
Zanella com o Título Honorário

Marcelo Tuani homenageou 
Odair de Almeida Lara Jr. 
como Cidadão Honorário

Teko homenageou Severino 
Bento Domingos como Cidadão 
Porto-felicense

Adilson Casagrande homenageou 
Ezequiel Pedroso Luciano com o 
Título de Honorário Mesa Solene contou com a presença de diversas autoridades locais 
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POLÍCIA

Fotos: divulgação

Dois jovens fo-
ram autuados 
em flagran-
te no último 

sábado (4) após serem 
surpreendidos pela 
Guarda Civil Munici-
pal (GCM) com uma 
moto de chassi adul-
terado e outra parcial-
mente desmontada. O 
flagrante ocorreu em 
uma casa no Jardim 
São Bento, que, se-
gundo os guardas, não 
apresentava caracterís-
ticas de moradia, mas 
sim de um esconderijo 
usado para receber e 
desmontar motoci-
cletas — um possível 
ponto de desmanche.

O Grupo de Opera-
ções com Cães (Canil) 
patrulhava o bairro 
quando os agentes vi-
ram um jovem saindo 
de uma casa pilotando 
uma moto. Ao perce-
ber a viatura, ele de-
monstrou nervosis-
mo, o que despertou 
a atenção da equipe. 
Durante a abordagem, 
os guardas notaram 
que havia outro rapaz 

no imóvel, segurando 
um pneu de motocicle-
ta. Ambos foram abor-
dados e revistados.

O primeiro jo-
vem, de 20 anos, con-
duzia uma Yamaha 
YBR 125K preta, ano 
2007, que apresenta-
va chassi adulterado. 
Além disso, a placa 
fixada na moto per-
tencia a outro veículo. 
Dentro da casa, os 
GCMs encontraram 
outra moto parcialmen-
te desmontada, iden-
tificada como Honda 
CG 125, sem placa, 
sem pneus e com partes 
cortadas. O pneu que 
estava com o segundo 
suspeito pertencia a 
essa motocicleta. No 
local, também havia 
diversas peças soltas, 
reforçando a suspeita 
de desmanche.

Durante a visto-
ria, os guardas obser-
varam que o imóvel 
não tinha móveis, 
apenas algumas ca-
mas, o que, segundo 
a corporação, reforça 
a suspeita de que o lo-

cal era utilizado para 
desmontagem e ar-
mazenamento de mo-
tocicletas irregulares. 
Interrogados separada-
mente, os dois jovens 
disseram que a casa 
pertencia a um homem 
já conhecido nos meios 
policiais.

O caso foi apresen-
tado na Delegacia de 

CAPTURADOS. A Guarda Civil Municipal (GCM) de Porto Feliz efetuou, nesta 
semana, duas prisões de indivíduos procurados pela Justiça, ambos localizados 
em diferentes bairros da cidade. As ações, realizadas entre quarta (8) e sexta-
feira (10), demonstram a eficiência do trabalho preventivo e operacional da 
corporação. Na tarde de quarta-feira (8), a equipe operacional da GCM recebeu, 
por meio eletrônico, um mandado de prisão e iniciou diligências para localizar 
o procurado. Com base em informações anônimas, os guardas chegaram até a 
via Cardoso Pimentel, onde encontraram o homem fumando um cigarro. Após 
consulta ao sistema, foi confirmado que ele possuía mandado de prisão pelos 
crimes de homicídio qualificado, porte ilegal de arma de fogo e associação ao 
tráfico. O indivíduo foi conduzido à Delegacia de Polícia (DelPol) e permaneceu 
detido à disposição da Justiça. Dois dias depois, na sexta-feira (10), durante 
patrulhamento preventivo pelo bairro Palmital, uma equipe da GCM avistou 
um homem na varanda de uma residência que tentou fugir ao perceber a 
aproximação da viatura. Diante da atitude suspeita, os guardas solicitaram apoio 
de uma segunda equipe para realizar o cerco, conseguindo localizar o indivíduo 
escondido em uma cocheira. Após consulta aos sistemas policiais, constatou-se 
que havia mandado de prisão em aberto pelo crime de furto, restando 2 anos 
e 8 meses de pena a cumprir em regime fechado. O detido foi encaminhado ao 
Pronto-Socorro para exame de corpo de delito e, em seguida, apresentado na 
Delegacia de Polícia, onde permaneceu à disposição da Justiça.

GCM flagra jovens com motos adulteradas em 
casa usada como desmanche em Porto Feliz
Jovens de 19 e 20 anos foram flagrados pela Guarda Civil Municipal em imóvel 
no Jardim São Bento usado como desmanche de motocicletas adulteradas

Polícia de Porto Feliz, 
onde o delegado Ra-
ony de Brito Barbedo 
determinou a prisão 
em flagrante de E. A. 
S., de 20 anos, e M. J. 
M., de 19, pelos cri-
mes de adulteração 
de sinal identificador 
de veículo automo-
tor, conforme o artigo 
311 do Código Penal. 

A pena prevista para 
o crime é de reclu-
são de três a seis 
anos, além de multa. 
A Polícia Civil inves-
tiga agora se as moto-
cicletas encontradas 
são produtos de furto 
ou roubo, o que po-
derá levar os jovens a 
responder também por 
receptação.





AUDIÊNCIA PÚBLICA. A Câmara Municipal de Porto Feliz realiza na próxima terça-feira (14), às 17h, audiência pública para 
discutir a Lei Orçamentária Anual (LOA) de 2026 e o Plano Plurianual (PPA) 2026–2029. O encontro acontece no Plenário da Câmara 
e será transmitido ao vivo pelo canal oficial no YouTube (youtube.com/@camaraportofeliz). A LOA define como os recursos municipais 
serão aplicados no próximo ano, enquanto o PPA estabelece metas e prioridades para os quatro anos seguintes. A participação popular é 
fundamental para garantir transparência e que as decisões orçamentárias atendam às reais necessidades da comunidade.
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CÂMARA MUNICIPAL

Fotos: Cíntia Papile

Câmara de Porto Feliz realiza 25ª Sessão 
Ordinária de 2025 

A C â m a r a 
Municipal 
de Porto 
Feliz re-

alizou, na noite de 
segunda-feira (6), a 
25ª Sessão Ordinária 
de 2025. A pauta foi 
marcada por debates 
e votações de proje-
tos de grande rele-
vância social, todos 
de autoria do Execu-
tivo. Dos três proje-
tos analisados, dois 
foram aprovados em 
primeira discussão 
por unanimidade e 
um recebeu sete vo-
tos favoráveis e três 
contrários. Também 
foram aprovadas, por 
unanimidade, duas 
moções de aplausos.

Durante o Expe-
diente, duas moções 
de aplausos foram 
aprovadas por una-
nimidade. A verea-
dora Lúcia Caballero 
prestou homenagem 
ao Grupo Teatral 
Saindo do Conto, que 
completou cinco anos 
de atuação cultural 
no município. Já o 
vereador Adilson Ca-
sagrande apresentou 
moção de aplausos 
ao Tenente do Cor-
po de Bombeiros da 
Polícia Militar, Le-
onardo dos Santos, 
em reconhecimento 
aos serviços presta-
dos à comunidade. 
Sete vereadores fi-

zeram uso da pala-
vra no Tema Livre, 
abordando assuntos 
de interesse local e 
demandas da popu-
lação.

O Projeto de Lei 
nº 34/25, que trata 
da concessão de be-
nefícios eventuais e 
complementares no 
âmbito da assistência 
social, foi aprovado 
por sete votos a três. 
A proposta institui 
auxílios voltados a 
famílias em situação 
de vulnerabilidade, 
incluindo apoio em 
casos de natalidade, 
morte, emergência 
ou calamidade públi-
ca. Entre os benefí-
cios previstos estão o 
auxílio-alimentação, 
cesta-verde, docu-

Projetos sobre benefícios sociais, agentes de trânsito e Guarda Civil 
Municipal são debatidos e aprovados em primeira discussão 

mentação civil, pas-
sagem intermunici-
pal e moradia.

Além disso, o 
projeto cria benefí-
cios complementa-
res como o auxílio 
inclusão assistiva, 
auxílio para reforma 
ou construção habi-
tacional e auxílio ra-
ção para animais de 
famílias em vulnera-
bilidade. Os critérios 
de acesso incluem 
renda familiar, ca-
dastro no CadÚnico 
e avaliação técnica 
por equipes da Se-
cretaria Municipal de 
Assistência Social.

Outro destaque 
da sessão foi o Pro-
jeto de Lei Comple-
mentar nº 3/25, que 
altera o artigo 159 

da Lei Complemen-
tar nº 135/2012 para 
estender o adicional 
de periculosidade 
aos agentes de trân-
sito. Segundo a pro-
posta, as atividades 
desses profissionais 
passam a ser reco-
nhecidas como peri-
gosas quando houver 
exposição a riscos 
como colisões, atro-
pelamentos ou outros 
tipos de acidentes ou 
violências no exercí-
cio da função. O adi-
cional de 30% será 
calculado sobre o sa-
lário-base.

Também aprova-
do em primeira dis-
cussão, o Projeto de 
Lei Complementar 
nº 4/25 trata da pro-
gressão vertical au-

tomática da Guarda 
Civil Municipal. De 
acordo com a justifi-
cativa do Executivo, 
a medida busca cor-
rigir uma distorção 
na carreira da corpo-
ração, que há mais de 
uma década enfrenta 
estagnação devido 
à ausência de pro-
moções verticais. A 
proposta visa recom-
por a evolução fun-
cional dos guardas, 
retomando o avanço 
de classes conforme 
previsto na Lei Com-
plementar nº 179.

Os dois projetos 
complementares se-
guem agora para se-
gunda discussão e 
votação na próxima 
sessão ordinária da 
Câmara.







Foto: Paulo Henrique Baldini
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Paróquia Mãe dos Homens 
celebrou 275 anos com 
Missa Solene

Desmembrada 
de Itu em 1728, 
foi criada a Pa-
róquia de Nos-

sa Senhora da Penha de 
Araritaguaba, dedicada 
à primeira padroeira das 
terras de Antônio Car-
doso Pimentel. Anos 
mais tarde, durante uma 
expedição monçoei-
ra — reza a lenda —, a 
imagem de Nossa Se-
nhora Mãe dos Homens, 
que apenas passava pelo 
Porto de Araritaguaba, 
teria escolhido essa terra 
como sua morada.

Por provisão de 27 de 
novembro de 1744, foi 
concedida licença para a 
construção de uma nova 
Matriz sob a invocação 
de Nossa Senhora Mãe 
dos Homens. Seis anos 
depois, em 9 de outubro 
de 1750, a atual igreja 
Matriz foi solenemente 
inaugurada, passando a 
Paróquia a denominar-
-se “Freguesia de Nossa 
Senhora Mãe dos Ho-
mens de Araritaguaba”.

Alguns anos mais tar-
de, em 1797, a freguesia 
passou a se chamar “Pa-
róquia de Nossa Senho-
ra Mãe dos Homens de 
Porto Feliz” e, após a 
Portaria de 13 de outu-
bro elevar Araritaguaba 
à categoria de Vila, fi-
xou-se a ela o nome de 
Porto Feliz.

Por isso, na quinta-
-feira, 9 de outubro, a 

comunidade católica ce-
lebrou os 275 anos des-
ta que é uma das mais 
antigas igrejas do Bra-
sil. Embora a data não 
integre oficialmente a 
programação do aniver-
sário da cidade — que 
este ano comemora 332 
anos de fundação e 228 
anos de emancipação 
político-administrativa 
—, a celebração está 
profundamente ligada à 

própria história de Porto 
Feliz.

A Missa Festiva pe-
los 275 anos da Igreja e 
o primeiro dia do Tríduo 
em louvor a Nossa Se-
nhora Aparecida aconte-
ceram às 19h, na Igreja 
Matriz de Nossa Senho-
ra Mãe dos Homens, 
que tem como pároco o 
Padre Aparecido Carlos 
dos Passos e como diá-
cono Sílvio Buzzo.

ANIVERSARIANTES:

Na quarta-feira 8, 
aniversariou BRUNO

Na sexta-feira 10, 
aniversarioiu MARIANA

Na sexta-feira 10, 
aniversariou MARCIANE

Na segunda-feira 13, 
aniversaria ROSA
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